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			Prólogo

			Ao longo de alguns anos ministrando encontros para mulheres e estudando sobre este “dom sublime de ser mulher”, aqui estão algumas indicações que ajudam a entender a questão do ser mulher e da feminilidade dentro da realidade do Criador. Embora seja complexo o assunto, o mais importante é perceber que, ao longo da história, criou-se um caminho de desconstrução do papel da mulher, no qual ela não cumpre a sua missão seguindo o plano de Deus.

			Neste lindo desafio, temos inúmeras mulheres na história do “povo de Deus” que fizeram e fazem a diferença. Dentre elas, duas Marias, nome tão comum do povo judeu: Maria de Magdala e Maria de Nazaré. 

			Maria de Magdala, chamada Madalena, e Maria de Nazaré, a cheia de Graça, escolhida do Pai para ser a Mãe do Salvador do mundo, são referências para a mulher moderna que deseja saber a verdade sobre si mesma no plano de Deus.

			A vida de Maria Madalena vai além do seu tempo e mostra uma história que perpassa a de todo ser humano diante de Jesus. Uma mulher que, ao encontrar Cristo, é curada por Ele no corpo, na alma e no espírito. Seguindo a Cristo, Madalena supera seus medos, vícios e mágoas. Agora, trilhando um caminho de crescimento nas virtudes, torna-se modelo para a mulher que deseja, assim como ela, dar passos para a realização de encontrar consigo e com Deus, seguindo a Cristo do calvário ao sepulcro vazio. Ao encontrá-lo ressuscitado, anuncia com a própria vida a vitória de Cristo.

			Maria, Mãe de Deus e nossa, é o modelo perfeito entre todas as mulheres. Ao entoar o “Magnificat”, Maria canta a vitória de Deus sobre a nossa história, porque Ela é uma mulher inteiramente equilibrada no corpo, na alma e no espírito, a “Mulher Nova” que precisamos almejar e desejar. Em Maria, Deus contempla o projeto perfeito que Ele traçou para a mulher. Olhando para ela entendemos nosso papel na Igreja, na família e na sociedade.

			Este lindo projeto nos leva, com simplicidade e prática, a refletir a nossa história à luz da Palavra de Deus, fazendo com que alcancemos as sutilezas da feminilidade, espelhando-nos em Maria Madalena e Maria, Mãe de Deus, que são referências para a mulher de hoje.

			 

			Antonieta Santana Pereira Sales

			Comunidade Canção Nova

		


		
			

			Prefácio

			O livro “A Feminilidade que Deus pensa para você”, baseado na vida de Nossa Senhora e Maria Madalena, é uma grande ajuda espiritual para compreender a mulher segundo o coração de Deus.

			Caminhar nas pegadas das mulheres que nos antecederam é um caminho seguro de crescimento nas virtudes para tornar uma mulher melhor, consciente dos deveres e responsabilidades como uma mulher cristã.

			Com louvor acolhi o convite da missionária Huanna Cruz para realizar o prefácio do livro em tempos em que a identidade da mulher de Deus é diminuída, desprezada e destruída por ideologias infernais que separam a mulher do plano original para qual ela foi criada.

			Você tem em mãos uma literatura inspirada na Sagrada Escritura e no testemunho de grandes mulheres que, com a ajuda do Espírito Santo, a conduzem à essência da feminilidade sonhada por Deus.

			 

			Sônia Venâncio

			Comunidade Canção Nova

		


		
			

			Introdução

			Feminilidade. Ser feminina. Ser mulher. Três conceitos que aparentemente são simples, mas que podem definir quem você é, como se apresenta ao mundo e quais planos fazem parte do seu futuro. Um combo poderoso de palavras que a desafiam a entender melhor o seu ser mulher hoje. 

			De maneira geral, o conceito de feminilidade se trata de uma série de comportamentos e qualidades que são esperados das meninas e mulheres até o final de suas vidas. Ou seja, são normas que apontam para o que é uma atitude aceita socialmente como feminina. Porém, precisamos concordar que o assunto é bem mais complexo do que esta definição. A questão não é a feminilidade em si, mas o que a cultura fez com ela. Mas, como mulheres de Deus, podemos nos perguntar qual foi e qual é o papel da mulher na história do plano salvífico de Deus. 

			No mundo globalizado, com tantos modelos e formas de ser mulher, me pergunto quais são os modelos de feminilidade que Deus, a Igreja e a fé católica nos apresentam. Foi pensando nisso que surgiu este projeto. Um lindo itinerário de descobertas da vida de mulheres de Deus, como Maria Madalena, Nossa Senhora, a Rainha Ester, Rute, entre outras.

			

			Neste livro encontramos dois arquétipos femininos, Maria Madalena (a força do perdão, aquela que muito amou, apóstola dos apóstolos, segundo o Papa Francisco ) e Maria (Santa Mãe de Deus, o modelo perfeito de feminilidade daquela que se entregou por inteiro a Ele).

			Quero aqui convidar o leitor a adentrar na vida e história de Maria Madalena e da Santa Mãe de Deus, mulheres que, diante de tantos fatos, desafios, sofrimentos e vitórias, fizeram e fazem a diferença ainda hoje. Essas são consideradas heroínas de sua própria história, pelo amor e fidelidade a Deus. 

			Assuntos como virtudes; a humildade de Maria; o relacionamento dos santos com Nossa Senhora; Maria, exemplo de mulher modesta e bela; a cura da nossa afetividade ferida pelo pecado; seguimento ao Cristo; apostolado do amor; o modelo perfeito de mulher na vida de Maria, a Santa Mãe de Deus, são trabalhados nesta obra, que é profunda, de fácil compreensão e narrativa. A leitora adentra a história e pode fazer uma reflexão da sua própria vida, criando métodos e objetivos para alcançar a feminilidade que Deus nos convida a ter. O objetivo é tornar essas mulheres referência de feminilidade para você, que pode se encontrar perdida em meio a tantos arquétipos femininos distorcidos. 

			O livro apresenta uma leitura simples, com narrador observador, ora personagem ora fazendo do próprio leitor participante da obra a partir de suas reflexões. É trabalhado o contexto histórico, o conhecimento bíblico, a formação humana e, é claro, uma boa revisão de vida. Seja bem-vinda a esse estudo bíblico, à vida dessas mulheres e ao autoconhecimento.

			

			 

			MARIA MADALENA

			A FORÇA DO PERDÃO, AQUELA QUE MUITO AMOU, APÓSTOLA DOS APÓSTOLOS 

			 

			Penso em Maria Madalena porque mais importante do que averiguar o passado, mais ou menos pecaminoso, de Maria Madalena, interessa a sua virtude, o seu amor a Cristo, porque também ela (como, aliás, todos nós) só pôde ser perdoada no amor, como Jesus ensinou ao farisaico Simão: “Estão perdoados os seus muitos pecados, porque muito amou” (Lc 7,47). 

			Maria Madalena é uma grande santa porque amou muito e foi também muito amada por Cristo. Não como certos insensatos gostam agora de romantizar em novelas de cordel que talvez sejam best-sellers comerciais, mas que nada têm de verídico, nem de verossímil. Desmente-os a reverência da boa mulher de Magdala para com o seu Mestre e Senhor, a quem trata com indiscutível amor, mas também com o respeito devido pela criatura ao Criador. 

			Por isso, quando finalmente o descobre naquele que antes julgara ser o hortelão, não o trata familiarmente pelo seu próprio nome, como seria de esperar entre cônjuges ou amantes, mas com a deferência que a discípula deve ao seu Mestre (Jo 20,16). Até o Papa Francisco apresentou Maria Madalena como a Apóstola da Esperança: “Apóstola dos Apóstolos”. 
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			Capítulo I

			ORIGEM DE MARIA MADALENA

			Não existem muitos detalhes da vida de Maria Madalena. O que se sabe de sua origem e história é que ela nasceu na região da Galileia, em uma pequena aldeia chamada Magdala, e foi uma das mulheres curadas por Jesus. Além disso, não se chamava “Maria Madalena”, pois, naquele tempo, não era comum a utilização de sobrenomes. Assim, o nome “Madalena” é possivelmente uma escolha para designar sua origem, de Magdala. 

			As ruínas de Magdala foram encontradas por acaso no ano de 2009, durante as obras de escavação para a construção de um hotel para peregrinos, local que tive a graça de conhecer em 2019. Encontraram no meio dos detritos uma pedra intacta datada do século I com desenhos da Menorá, o candelabro símbolo do judaísmo, e partes de uma sinagoga; e logo após esse achado se deram conta de que ali estava um vilarejo inteiro pronto para ser descoberto quase dois mil anos depois. Durante o processo de escavação foram encontrados moedas, objetos de cerâmica e também os locais usados para os rituais de purificação e um mercado de peixes. Em 2014 o local foi aberto para peregrinos e turistas e foi construída uma capela ecumênica que possui algumas curiosidades.

			A capela possui pinturas contando um pouco sobre os momentos da passagem de Jesus pela região da Galileia. A igreja não é ornamentada com cruzes, pelo fato de Jesus ter passado por aquela região em vida, antes de sua crucificação e ressurreição, por isso foi escolhido colocar no centro do altar um púlpito que simula a barca do apóstolo Pedro, que era um pescador na época.

			Outro fato curioso é a pintura dos doze apóstolos espalhadas pelas paredes da igreja, com o destaque para a de Judas Iscariotes, o único dos apóstolos retratado sem uma auréola brilhante, diante da sua traição.

			Uma das pinturas mais lindas dessa igreja é a representação de um dos milagres de Jesus: a cura de uma mulher judia que estava com um fluxo de sangue há doze anos, o que pela religião judia tornava a mulher cerimonialmente impura.

			Ao tocar a manta de Cristo, a mulher se curou e Jesus lhe disse: “Filha, a sua fé fez você ficar boa. Vá em paz e fique curada da sua doença aflitiva” (Mc 5,34). Essa pintura gigante está localizada dentro da igreja.

			Magdala é um sítio arqueológico em Israel. O vilarejo está localizado próximo do Mar da Galileia e é um lugar que o aproxima da origem de Maria Madalena. Em uma das capelas do lugar, atualmente, está retratado muito bem o momento em que Jesus expulsou sete demônios do corpo de Maria Madalena.

		


		
			

			Capítulo II

			QUEM É MARIA MADALENA 

			Maria Madalena, como era chamada, foi uma discípula e seguidora de Jesus. Ela foi curada pelo próprio Senhor. Na Bíblia, ela é mencionada como “Maria, chamada Madalena”, possivelmente por causa das suas origens. 

			Maria Madalena foi curada por Jesus

			Ao lermos Lucas 8,2, percebemos que Jesus expulsou sete demônios desta mulher. Alguns estudiosos dizem que a expressão “sete demônios” tanto pode ser considerada possessão demoníaca como uma grave doença no corpo. O fato é que Jesus curou esta mulher!

			Evidências na Bíblia sobre Maria Madalena

			

			
					Sete demônios saíram dela (Lucas 8,2);


					Ela era uma das mulheres que ajudou Jesus e seus discípulos enquanto estes pregavam o Evangelho (Lucas 8,1-3);


					Ela e muitas outras mulheres seguiram Jesus desde a Galileia, quando Ele foi para Jerusalém no final do seu ministério (Mateus 27,55-56);


					Quando Jesus foi levado para ser crucificado, ela e outras O seguiram de longe (Marcos 15,40-41);


					Quando Jesus foi sepultado, ela foi uma das mulheres que observou o lugar onde o corpo foi posto (Marcos 15,45-47);


					Ela e outras mulheres foram ao túmulo no primeiro dia da semana para embalsamar o corpo de Jesus (Marcos 16,1-2; Mateus 28,1);


					Quando ela encontrou o sepulcro aberto, correu para avisar Pedro e João (João 20,1-2);


					Ela foi uma das primeiras a receber a notícia da ressurreição, quando um anjo falou às mulheres perto do túmulo aberto (Mateus 28,5-6), e anunciou a boa notícia aos discípulos (Lucas 24,9-10);


					Ela foi uma das primeiras pessoas a ver Jesus depois da ressurreição (Mateus 28,8-10; João 20,13-18).


			

			O que a Bíblia não diz sobre Maria Madalena

			

			
					Maria Madalena era a pecadora citada em Lucas 7,36-50;


					Ela era a mesma Maria, irmã de Marta e Lázaro;


					Não sugere nenhum tipo de relacionamento especial entre Jesus e Maria, mas sempre fala dela junto com outras mulheres;


					Depois da ascensão de Jesus, a Bíblia nunca mais menciona o nome de Maria Madalena.


			

			A primeira a ver Jesus ressuscitado

			Ela foi a primeira pessoa a testemunhar Jesus ressuscitado, não só a vê-lo, mas a falar com Ele, após a sua ressurreição (João 20,1-18).

			Maria também foi a primeira a anunciar que Jesus estava vivo. Foi um “kerigma”, isto é, uma palavra grega que significa “proclamação”. Maria Madalena foi, portanto, o “kerix”, o mensageiro, o que traz a boa notícia.

			Maria Madalena e a ressurreição de Jesus

			Após ser mencionada no episódio em que foi curada por Jesus, tornando-se uma de suas seguidoras e mantenedoras, Maria Madalena reaparece no episódio que envolve a morte e a ressurreição de Cristo.

			O apóstolo Mateus registra que Maria Madalena estava entre as mulheres que tinham seguido Jesus desde a Galileia e que acompanharam a crucificação (Mateus 27,55,56; cf. Marcos 15,40). O apóstolo João também escreve que, em determinado momento, Maria Madalena era uma das mulheres que “estavam em pé, junto à cruz de Jesus” (João 19,25).

			Quando José de Arimateia se encarregou de sepultar o corpo de Jesus, o evangelista Marcos nos informa que Maria Madalena e Maria, mãe de José, ficaram observando onde o estavam colocando (Marcos 15,47). Mateus relata que ela e a outra Maria estavam “assentadas defronte do sepulcro” (Mateus 27,61).

			No domingo da ressurreição, Maria Madalena foi, juntamente com as outras mulheres, visitar o sepulcro de Jesus com a intenção de ungir seu corpo (Mateus 28,1; Marcos 16,1; Lucas 24,10). É possível que ela tenha sido a primeira a chegar ali (João 20,1). Além disso, também somos informados de que Jesus apareceu primeiramente a ela após a ressurreição (Marcos 16,9; João 20,14).

			Seguimento de Maria Madalena 

			Madalena foi mencionada três vezes. Na primeira (Lucas 8,1-3), relata-se que ela fazia parte do grupo de mulheres que seguiam Jesus e o serviam, isto é, supriam as necessidades de seu grupo e o assistiam financeiramente no curso de sua missão. Assim, Lucas enumera Maria Madalena como a primeira mulher que acompanhou Jesus em seu caminho e também afirma que dela saíram sete demônios (Lucas 8,2), dos quais Jesus a libertara. Se refletirmos mais profundamente o contexto, ela se livrou de seu desapego interior, do distanciamento de si mesma; ela saía de si para encontrar sua verdadeira força de amar. Assim, Maria Madalena se tornou capaz de amar com base naquilo que se encontrava dentro de si. Ela amava Jesus com sua recém-desperta força de amar.

			

			Maria Madalena aos pés da Cruz de Cristo

			Na segunda vez, no Evangelho de João, encontramos Maria de Magdala junto com Maria, mãe de Jesus, e com outra Maria, dita de Cléofas, aos pés da Cruz (João 19,25). Esse dado foi citado também em Mateus (27,55ss), que mostra como Maria Madalena acompanhou Jesus desde seu caminho da Galileia até a crucificação no Gólgota. Em seguida, no livro de João, nós a encontramos de novo, no túmulo de Cristo, na manhã da ressurreição, aonde ela fora para completar o embalsamamento de Jesus com aromas. Chegando lá, viu que a tumba estava vazia, como nos mostram os textos dos evangelistas Mateus (28,1), Marcos (16,1ss) e Lucas (24,1), os quais citam sua procura por Cristo crucificado.

			Apóstola dos Apóstolos

			João descreve Maria Madalena como a primeira mulher que se levantou pela manhã, foi até o túmulo e viu Cristo ressuscitado. E ela se tornou a Apóstola Apostolorum (“Apóstola dos Apóstolos”), nas palavras de Santo Agostinho. João escreve uma cena em que Maria se dirige ao túmulo e encontra o Ressuscitado, como uma história do encontro de amor. Com isso, percebemos que Maria Madalena vivencia uma transformação de seu amor em Jesus ressuscitado. E ela é a apóstola de Jesus e líder entre os apóstolos quando da ressurreição de Cristo. Ela é a mulher que esteve à frente de seu tempo e a liderança na primeira hora do Cristianismo.

			

			Das menções dos quatro evangelistas, conseguimos ver e refletir a busca pela proximidade de Maria Madalena com seu Mestre, desde a Galileia até a ressurreição, a qual vem de seu interior e que a leva num encontro para se abrir e mostrar seu ser, quem ela é. A proximidade leva a uma libertação interior de sua dor profunda dos sete demônios, ao encontro com o Cristo ressuscitado e a ser testemunha da ressurreição do Mestre. Assim, Maria Madalena, a santa cuja data de celebração é 22 de julho, apresenta-nos a proximidade de amor com Jesus e nos leva à busca do encontro com Nosso Senhor ressuscitado.
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